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A GUERRA CIVIL ESPANHOLA 


    •Quando foi isso? De 1936 a 1939.


    •Contexto? Tensões entre a direita reacionária e a esquerda revolucionária numa Espanha que está em tumulto desde o SÉCULO XIX e o assassinato do líder monárquico José Calvo Sotelo (1893-1936).


    •Belligerantes? Os Nacionais, também conhecidos como franquistas, contra os republicanos.


    •Principais atores? 


    °Francisco Largo Caballero (1869-1946), chefe de governo de 1936 a 1937.


    °Manuel Azaña (1880-1940), Presidente da República de 1936 a 1939.


    °Francisco Franco (1892-1975), general espanhol e estadista.


    °Juan Negrín (1892-1956), chefe de governo de 1937 a 1939.


    •Resultado? Vitória para Franco e para o movimento nacional.


    •O que aconteceu? A guerra custou a vida de quase 300.000 pessoas, sem contar com as vítimas da repressão do pós-guerra.


    •Repercussão? O estabelecimento da ditadura de Franco. 


    A Guerra Civil Espanhola, de 1936 a 1939, colocou os republicanos, apoiantes de uma Espanha progressista e liberal, mesmo revolucionária, contra os nacionalistas, que favoreceram um regime tradicional e conservador com tendências fascistas. Foi o resultado de tensões políticas e sociais profundas nascidas no século XIX e exacerbadas a partir da década de 1920, que nem a queda da monarquia em 1931, nem a Segunda República (1931-1936) conseguiram refrear. Pelo contrário, a fragilidade das novas instituições e o clima internacional pouco saudável da década de 1930 contribuíram para radicalizar a vida política, tanto que em 1936 o exército tentou derrubar a Frente Popular (uma aliança de partidos de esquerda) que tinha chegado ao poder alguns meses antes. 


    O General Franco assumiu rapidamente a liderança dos nacionalistas e estabeleceu uma ditadura pessoal, que durou após a sua vitória em 1939. O campo republicano estava mais dividido. Apenas as figuras de Manuel Azaña, Presidente da República de 1936 a 1939, Francisco Largo Caballero, chefe do governo de setembro de 1936 a maio de 1937, e o seu sucessor Juan Negrín se destacaram realmente.


    O conflito assumiu rapidamente uma dimensão internacional, e embora Inglaterra e França se tenham recusado a envolver-se, Joseph Stalin (1878-1953), por um lado, e Adolf Hitler (1889-1945) e Benito Mussolini (1883-1945), por outro, apoiaram os republicanos e nacionalistas respetivamente, ao ponto de alguns historiadores não terem hesitado em dizer que se tratava de um ensaio geral para o segundo conflito mundial que se avizinhava.




    CONTEXTO


    UMA REPÚBLICA SOB ATAQUE


    A guerra civil eclodiu numa altura em que o contexto nacional e internacional era particularmente instável. Constitucional desde 1874, a monarquia foi uma sombra do seu antigo eu em 1923 sob a ditadura de Miguel Primo de Rivera (1870-1930), antes de a Segunda República ser proclamada a 14 de abril de 1931, após a vitória dos republicanos nas eleições municipais. Em cinco anos, a maioria mudou de lado três vezes: o que a Esquerda fez de 1931 a 1933, a Direita tentou desfazer de 1934 a 1935, antes de a Esquerda ter conseguido recuperar o poder em 1936 graças à Frente Popular. A adesão da esquerda ao poder exacerbou as tensões, e os extremistas de ambos os lados se tornaram cada vez mais violentos. 


    A Segunda República estava longe de ser apoiada unanimemente tanto pela direita como pela esquerda. As divisões entre os dois grupos políticos, bem como entre os republicanos e aqueles que se opunham a este tipo de regime, eram demasiado grandes para encontrar uma base comum. No entanto, em crises graves como a guerra civil, a oposição entre a esquerda e a direita prevalece sobre todas as outras. 


    Entre os republicanos encontravam-se os partidos reformistas e moderados do centro-direita e centro-esquerda, aos quais Manuel Azaña pertencia. O PSOE (Partido Socialista dos Trabalhadores Espanhol) e o seu sindicato, o UGT (Sindicato Geral dos Trabalhadores), também foram moderados durante algum tempo, antes de cederem à tentação revolucionária a partir de 1933, sob a influência de Francisco Largo Caballero. Finalmente, a CEDA (Confederação Espanhola de Direitos Autónomos), um partido católico e conservador fundado em 1932 por José María Gil-Robles (1898-1980) para contrabalançar o peso eleitoral da esquerda, jogou o jogo da legalidade. 
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